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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
Adão Cordeiro nasceu em 22 de fevereiro de 1916, nesta cidade de Porto Alegre, filho de José Rodrigues Cordeiro e Malvina Russo Cordeiro.
Filho de militar, muito cedo acompanhou a família, quando o pai foi transferido para Santana do Livramento. Lá, realmente abriu os olhos para o mundo, e, em Passo do Espinilho, onde havia um posto aduaneiro, seu pai foi o comandante do destacamento local. As sucessivas transferências do pai, por interesse do serviço, fizeram com que Adão Cordeiro, até a adolescência, fosse criado girando pelo Rio Grande do Sul, tendo residido em Santa Maria, Encruzilhada do Sul e Lajeado.
Aos 16 anos, ainda sob o impacto emocional da Revolução de 1930, apresentou-se como voluntário e incorporou à Brigada Militar como recruta no então lº Batalhão de Infantaria, mais tarde denominado lº Batalhão de Polícia Militar (BPM). De início, queria ser apenas um soldado, um combatente, um guerreiro, acompanhando toda a movimentação a que assistia na fronteira. Em 1933, fez o Curso de Cabo e, em 1936, o Curso de Sargentos. Em 1943, fez exame de seleção para o Curso de Formação de Oficiais (CFO). Foi aprovado, matriculou-se e progrediu no Curso até formar-se, em 18 de novembro de 1946, sendo então declarado aspirante a oficial. Promovido a segundo-tenente, foi classificado na 2ª Companhia do 1º Batalhão de Caçadores (BC), em Minas do Butiá. Naquela localidade, permaneceu e serviu também como primeiro-tenente e como capitão.
Em 1961, ainda no comando da 2ª Companhia do 1º BC, Adão Cordeiro foi indicado para frequentar o Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais (CAO). O CAO foi interrompido por ocasião do episódio conhecido como Legalidade, quando o 1º BC, sua Unidade e o 5º BPM foram colocados à disposição da 6ª Divisão de Infantaria do Exército Nacional e receberam a missão de deslocarem-se para Tramandaí e Torres. O objetivo era barrar qualquer penetração de tropas do Norte no Sul, evitando sua chegada à Santa Catarina e ao Rio Grande do Sul. Vitoriosa a missão e debelada a crise, as tropas voltaram para suas localidades de origem e Adão Cordeiro pôde, então, concluir o CAO.
Em 1964, durante o período da Revolução, instalado o Governo Militar, cumpriu rigorosa e disciplinadamente as missões que lhe foram determinadas por seus superiores. Em 1965, foi promovido a major e, tendo cumprido o tempo de serviço legal necessário, pediu transferência para a Reserva Remunerada. Ao ser transferido para a Reserva, recebeu duas promoções em função da chamada Lei Praieira, o que lhe permitiu alcançar o posto de coronel. Na Reserva, condição correspondente à aposentadoria na vida civil, Adão Cordeiro atuou durante algum tempo no Montepio dos Servidores Públicos do Brasil, em que entrou como diretor-tesoureiro e saiu como diretor vice-presidente.
Nos tempos de lazer, gostava de ir para seu sítio, onde desfrutava da calma e da tranquilidade que o local lhe proporcionava.
Ardoroso defensor da Brigada Militar, pregou sempre a união entre seus camaradas brigadianos, buscando sua permanência como força pública militar, cujas tradições, em suas palavras, “não poderão jamais ser deslustradas ou corrompidas por interesses outros que não os do serviço à população gaúcha”.
Ao falecer, em 15 de janeiro de 2014, Adão Cordeiro era o decano dos oficiais da Brigada, sendo o coronel mais idoso de então.
A par de suas características de fidelidade à Brigada Militar e a tudo o que essa representa, Adão Cordeiro se notabilizava por sua condição de chefe de família exemplar e de cidadão consciente e responsável.
Seu casamento com Adda Luiza Eifler Cordeiro durou 67 anos e só foi interrompido pela morte da esposa amada, companheira de todas as horas, com quem teve dois filhos: Paulo Astor, que o seguiu na carreira militar e alcançou o posto de tenente-coronel, e Ieda Maria, engenheira química da Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler (FEPAM).
Segundo sua família, Adão Cordeiro era muito amado por todos os que tiveram a oportunidade de o conhecer, pois cativava as pessoas com sua bondade e correção extremada. Além da dedicação à família e aos amigos, era conhecido também pelo caráter impoluto e por sua grande dedicação e amor ao próximo.
Adão Cordeiro era um exemplo de homem, de profissional e de ser humano, o que nos leva, então, a propor que seu nome seja gravado na história de Porto Alegre, batizando-se com este uma das praças da Cidade.
Sala das Sessões, 7 de outubro de 2014.
VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL

PROJETO DE LEI
Denomina Praça Coronel Adão Cordeiro o logradouro público cadastrado conhecido como Praça 3731 – Loteamento Jardim Itu –, localizado no Bairro Jardim Itu Sabará.

Art. 1º  Fica denominado Praça Coronel Adão Cordeiro o logradouro público cadastrado conhecido como Praça 3731 – Loteamento Jardim Itu –, localizado no Bairro Jardim Itu Sabará, nos termos da Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Oficial e cidadão exemplar.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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